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FUMíGENOS EM OPERAÇõES PACIFICAS 
C:tp DióGENES V IEIRA SILVA 

O Cap Diógenes foi assessor da Comissão da cham.ad.a 
"Opemção Geada" e coletou dados inte?·essan tes relativos ao 
emprêgo de fttmígenos neste particular. 

I - INTRODUÇÃO 

Tal vez sintamos o verdadeiro va­
l or de qualquer ação por nós per­
petrada, apenas quando outros pas­
sam a desej ar sua paternidade, ob­
jetivando, assim, colhêr as glórias 
sem as agruras da luta. Foi a sensa­
ção sentida pelos membros da Co­
missão de Estudos par a Defesa con­
tra Geada ao receberem o n. 2, de 
1958, da Revista ESSO, publicação 
bimestral dá Esso Standard do Bra­
sil, em que, correspondendo ao 
anúncio "Hâ defesa contra geada", 
de sua capa, encontrava-se à pá­
gina 16 a repor tagem de mesmo 
nome, com a declaração de que 
"A pri.meira expe1'iência pública no 
Brasil, com óleos fumígenos contm 
geadas, foi realizada pela Esso, em 
Londrina, a 7 de maio de 1957". 
Se bem que em todo ? . Estado do 
P araná se saiba que, Ja em 1956, 
a CEDCG com o apoio do Exérci to 
N acional, ' por intermédio da Com· 
p anhia-Escola de Guerra Qullllica 
em pessoal, e Escola de Instrução 
Especial izada, em m~terial, reali· 
-zara as primeiras experiências pú· 
b licas de utilização de fumígenos 
no combate aos efeitos das geaJas, 
o poder da propaganda é muito 
grande, e pode ser mesmo que, da · 
qui a algum tempo, essa atuat:ão 
j á tenha sido esquecida, pelo -pas­
sar dos anos, e realmente a ~sso 
s urja como a pioneira em mais 
uma atividade. J á não temos visto 
a té em publicações nacionais, ~ 
a firmativa de que os irmãos Wright 
foram os pione iros do mais pesado 
que o ar ? ~sse rec~io deve ter 
.sido a mola impulswnadora de 

inúmer os pedidos de divulgação 
de. suas atividades, endereçados à 
CEDGG, que decidiu imprimir um 
relatório, documentando para o f~t­
turo suas atividades durante maiS 
de dois anos de existência. 

Mas tendo tomado par te no que 
se chamou na época ''Operação 
Geada", e como assessor da r:itada 
comissão, julgamos de nosso dever 
divulgar, entre os camaradas, <~l go 
do que pudemos coletar re!atH·a­
menle ao emprêgo de f um1genos 
no combate aos efeitos das geadas. 
por ser o que mais interessa ~ ~ós, 
especializados em Guerra Qut:mca, 
que devemos estar aptos ~ oe~1 
utiliza)) os f umígenos para fins tm­
litares. A Comissão não pode mes 
mo tomar a seu crédito o ter rea­
lizado as primeiras experiências no 
Brasil, como proclamou a Esso, 
pois antes de 1956 j á se tinham 
feito em nosso pa is, tentativas 
ness~ sentido. Pode, e isso é mo· 
tivo de orgulho para o Exércilc, 
que lhe possibilitou os re7ursos 
técnicos para tal, se 'anglonar de 
ter, em 1956, realizado a prim<'ira 
experiência de larga envergadura. 
Mas, neste trabalho, uão pretende· 
mos mais fazer refero'lcias à "Ope­
ração Geada", suficientemente di· 
vulgada pela imprensa diária, em 
1956, e que já relatamos, e.'n li· 
nhas gerais, nest<~ mesma revistn 
sob o título "Operações Fumígenas 
com finalidades pacífi::as" ("A De · 
fesa Nacional" , n . 506/7 - Set <' 
Out/ 1956 - Págs. 21/ 28). Pro­
curaremos condensar outras expe 
riências realizadas não apenas no 
Brasil, rn:~s també~ em outros pat· 
ses, com a mesma finalidade. 



12 A DEFESA NACIONAL Mar./ 1959 

II - NOS ESTADOS UNIDO~> 

O único documento que nos per­
mitira ter uma idéia da viabilidade 
de utilização dos geradores ·'BP.S· 
ler", da EsiE, na execução da 
Oper ação Geada, fôra o artigo 
" Sm oke Troops get eme1·genc!J trai 
ning f i ghting j ack frost in Utah 
orchards" com q ue o Coronel Do· 
nald D. Bodé, comandante de Dttq· 
way Proving Ground r elatara sua.;; 
experiências a respeito, no nú· 
mero dé julho-agôsto de 195õ de 
"Armed Forces Chemical Jnm·nal'·. 
Essa a razão pela qual, ao cmb<lr­
carmos para os Estados Unidos, eu 
e ~ . Prof. Reinaldo Spitzner, cate­
dratiCo da Escola de Química de. 
Universidade do P araná, a 17 de 
dezembro de 1957, movia-no<; a in­
tenção de, por qualquer form:1 , nos 
encontrarmos com o citado oficial, 
para podermos pessoalmente coUtêr 
s uas impressões a respeito dessa 
experiência. Já uma semana de­
pois, a primitiva intenção ~e refor­
çara, ao sentirmos, em Washington, 
no Weatber Bur eau, que seus téc­
nicos nenhuma experiência pos· 
suiam do problema, des;:!nnhecendo · 
mesmo aquelas experiência:; reali­

.zadas em Utah. Assim é que, ao ir­
mos à presença do General Cur-rif', 
par a programarmos nossas vi!; itas 
às inst31Ia.ções de Guerra Química 
do Exercito norte-americano con­
vite que amàvelmente nos fô~a rei­
to, por sugestão da Seção rle Gnerra 
Química, da Comissão Militar l\.1.ista 
Brasil-Estados Unidos, por sermos 
o comandante da única tropa de 
guerra química existente na Amé­
rica do Sul, solicitamos q:.Je a .1ri­
meira instalação a ser vi'iitada 
fôsse Dugway Proving Grotmd. No 
Weather Bureau, os técnicos com 
q ue., tratamos o pt oblema, Norman 
Matson, Elza Lorimor e Nels .Joh n­
son, não acreditavam na viabil i­
dade da utilização de neolinas ou 
r~cursos semelhantes como prote­
çao contr:1 os efeitos das geadas. 
Basea~am suas opiniões, porém, 
exclusivamente em dados forneci­
dos pela Esso. Trat ava-se de do­
cum~nto por nós j á conhecido do 
Br asil; que obtivéramos nos escri­
t órios , d~ E~so, n_o . Rio de J <lDeiro, 
por copia fotostat1ca : "T,~chnical 

Committee Report on EVA L UA­
TION OF ARTIFI CI A L OIC FOG 
AS MEAN9 OF PROST PROTEC­
TION", Relatório n. PD-22T-46, ! 'ro­
jeto n. 22150 ( 12) , datado de 28 
de outubro de 1946 e levad0 a cabo 
pelos Laboratórios da Esso. 

Pouco depois do término da 
guerra de 39/ 45, as atenções dos 
técnicos e agrônomos norte-ameri­
canos se voltaram para a possibili­
dade de ut ilização dos gerado1·es 
militares, então usados pelo Corp() 
Químico na proteção contra a gea­
da, tendo em vista as observações 
feitas, de que neblimas naturais 
em certas partes tinham protegido 
plantações dêsses danosos efeitos. 
J á no outono de 1943 for am feitas 
experiências nesse sentido e, pos­
teriormente, inúmeros estudos com 
câmaras de radiação, em laborató· 
rios, levaram os técnicos J se in· 
clinarem pela negativa quanto à 
possibilidade de resultados sati.;fa­
tórios. Assim sendo, no Arsenal 
de Edgewood, foram programadas 
novas experiências, em colaboração 
com os " Esso L abo1·atories". leva­
das a efeito na noite de 10 "ue 'u­
nho ~e 1946, nela tomando pai:te 
tambem o pessoal do "Ch<>mica~ 
Warfare Service Technical Com­
mand". Os geradores utilizados fo­
ram os do tipo M1, semelhantes 
aos "Besler" , por nós uti lizados ua 
"Operação Geada" aqui no Brasil 
dez anos depois. As conclusões 
contidas resumidamente no relató­
rio da Esso foram : 

a) As neblinas de óleo produ­
zidas pelos geradores operando nO> 
pr incípio do V. S . Army Generato?· 
S:moke, Mechanical Ml , e caracte: 
nzadas por partículas de tamanho· 
uniforme, com diâmetros de O 5-
0,6 microns, são substancialmen'te 
transpar entes à passagem das l a­
diações infra-ver melhas tentlo um 
comprimento médio de ond:t de j O 
microns, como as emitidas por cor­
pos às temperaturas de 30-7QO .F. 
Isso se verifica até com conccnh·a­
ções de neblina acima de 2. OO()l 
galões de óleo por milha quadrada 
vinte vêzes a concentr ação reque~ 
r ida para uma efetiva ocultação, 
visual . 

b ) Em virtude de sua quase 
completa transmissibilidade à ra-
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diação de baixa temper attrra en­
contrada entre a terra e as cama­
das altas da atmosfera, o uso da 
neblina de óleo dêsse tipo ~ consi­
derada comercialmente sem valor 
como um meio de proteção da ve­
getação contra os efeitos da geada. 

c) Cont r astando com a neblina 
de óleo, as nuvens de consti tuição 
natural apresentam baixa transmis­
s ibilidade, ou, em outras palavr as, 
elevada opacidade à radiação com 
comprimento de onda de 10 mi-

estudos relacionados com a aplica­
ção comercial dêsse tipo àe óleo 
fumígeno para a solução do pro­
blema de proteção de grande.s áreas 
contra os efeitos, na vegetação, da 
geada. 

Nessas conclusões todos os téc­
nicos do W eather Bureau justifica­
vam suas opiniões, porém, todos 
eram concordes em afirmar que 
nenh um dêles procedera a experi­
ências de campo, em que realmente 
se procurasse proteger culluras 

Fig. 1 - O a u to r ; e m Ga m p u s D avis, n a Calliórnia, 
e m compa nhia do Dr. A . S. Leonard e Pro­
f esso r Berbe r t Schultz (segundo e terceiro a 
conta r da esque rda, respectiva mente) . O ~a 
e x t remida de direita é Mr. Thlmoty Colvm, 
p r esidente d a B esle r Corpora tlon, d e Oac­
kla n d , Ca lif órnia . e ao s eu la do e ao f un d o, 
u m dos engenh eiros da Beslcr. 

crons, em virtude de seu tamanho 
de particula, em m édia maior (da 
ordem de 10 microns de diâmetro) . 
Isso confirma o conhecido efeito 
protetor que essas n uvens exerce­
r am sob condições favorávei:; à 
destruição pela geada. 

Terminava o relatór io suas con­
clusões, aconselhando que nenhu­
ma atenção m ais fôsse dada al'S 

contra os efeitos das geadas. Eram 
de opinião de que, caso os diàme· 
tros de partícula na neblina fôs­
sem de 10 microns ou superiores 
talvez se obtivesse um resuHad~ 
satisfatório, julgando que aí a opa­
cidade à irradiação do calor 1>eria 
bem maior, e que essa neblina re­
teria da ordem de 95 ';', de calor 
da camada protegida. No cn!anto, 



14 A DEFESA NACIONAL l\Iar. I !959 

como em Pomona, Calif., no FrosL 
Protection Service. já utilizavam, 
com resultado, fogareiros e venti­
ladores, não se tiob.lm int<'rcssado 
em outras experiências. S<tbiam 
que o Dr. F . A. Brooks, profes~or 
em Campus Davis, vnde St! achc1 
localizada a Escola de Agri<'ttltura 
da Universidade da Califórnia. era 
elemento que se interessava pelo 
problema, tendo emitido cpinião 
fa vorável a essa utilização de ne­
blinas artificiais. 

E!::sas opi niões serviram apenas 
para reforçar consideràvelmentc o 
nosso desejo de discutir o pro­
blema com o Cel. Bodé que, então 
soubemos, já se achava transfendu 
par a a Alemanha. Mas, com , ger.· 
tileza, o Gen. Currie estabeleceu 
a data de 14 d e janeiro de 1957, 
para chegarmos em Dugw::ty Pra · 
ving Ground, onde nos encontra­
ríamos com o Cel. Bodé . InfelIZ· 
mente por ser área restrita, onde 
se r ealizavam experiências milita­
res norte-americanas, o Prof. Spitz­
ner lá não poderia permanece;·, 
mas eu ficaria durante dois ou trê:; 
dias, para depois continuar para 
o Fort Me Clellan, onde estagiaria 
na Chemic!I.l Cor-ps School. 

Antes de nos dirigirmos, -porém. 
para Dugway, ainda desejávamos 
atr avessar para a Costa Oeste, vi­
sitando em Oackland, a Fábrica 
Besler e, em Davis, a E scoln de 
Agricultura da Universidade da 
Califórnia, ampliando nossa -.·ia­
gem, se o tempo o permitisse, até 
Los Angeles, onde, em Pomona, 
nas suas vizinhanças, pretendíamos 
visitar o Frost Protection Sen•ice . 

Apr oveitando nossa estada em 
Oackland, na Fábrica Curtis, !:vmos 
de carro, no dia 8 de janeiro, a 
Davis, aproximadamente 200 qui­
lômetros distante, à procura do 
Dr. F. A. Brooks. Na s ua ausência, 
por se encontrar de férias, pude­
mos discutir o problema com o seu 
assistente, Dr. A. S. L eonard e 
também o Prof. Berbert Sch ult?., 
credenciado elemento, que tamb É-m 
nos fôra indicado pelo Weatt1e r 
Bureau. O Dr. L eonard nos ofere­
ceu um seu trabalho em que di­
vulgava a opinião de que a neblina 
obtida à base de óleos não poduia 
dar resultados satisfatórios, mas, o 

que nos admirou, emitira ec;s a opi­
nião sem realizar qualquer ~.-xpe­

riência. O próprio presidente tla 
Besler Corporation, Mr Thimoty 
Co~vin, que até lá nos acompa­
nhara, desejava saber algo a res­
peito do problema, pois há algum 
tempo h avia fornecido i1 Escol:l l'I'I 
ger ador de fumaça do tipo por 
ê les montado para o Corpo Qui· 
mico do Exército Norte-A mericano, 
e ficara sem saber os resultados 
das experiências. Naquele momen­
to tínhamos a resposta : não li 
nham sido feitas as experiências, 
pois o grande volume de fumaça 
produzido iria interferir com o in­
tenso tráfego rodoviário das estra­
das californianas, e os professôres 
da Escola não desejavam enfrentar 
êsses problemas, desde que o ser­
viço especializado, em Pomona, se 
achava satisfeito com seus traba­
lhos e com os r esultados obtidos 
por meio de aquecedores e ·lenti­
ladores. 

Mais uma vez, vinha à barla o 
famoso relatório da Esso (parecia 
que todos nos Estados Unidos ba­
seavam sua o p i n i ã o nesse do­
cumento) e os dois técnicos em i 
tiam opi nião também quanto à pro­
babilidade de, com neblina consti­
tuída de partículas de diâmetros no 
mínimo igual a 10 microns, se obter 
resultados satisfatórios. 

Descendo de San Francisco para 
Los Angeles, no dia 11 de janeiro, 
estávamos em Pomona, com o Pro­
fessor Roy Simpson e o seu auxi· 
liar, meteorologista Willian J. Ro­
gers, os primeiros que, em nossa 
peregl'inação pelos Estados Unidos 
não se mostr avam descrentes da 
viabilidade do processo de proteção 
contra os efeitos da geada, por 
meio de neblina artificial. Decla­
ravam que, sem experiências cla­
ras e positivas, achavam temerário 
fazer qualquer juizo antecipado, 
pois, apesar de não conhecerem os 
trabalhos do Coronel Bodé, tinham 
a lembrança de que Mr Floyct 
D. Young, em 1917, utilizara a fu. 
maça no combate aos efeitos da 
geada, nos trabalhos por êle reali­
zados no Fruit-Frost Service. Real­
mente, a publicação especializada 
"The Califón'Lia Citrogmph", em 
seu número de novembro de 1920, 
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publicara um artigo dêsse técnico, 
intitulado "Sm oke Cover and Di­
rect Radiation in Frost Protec­
tion" . c os dois encarregados do 
serviço agora nos esclareciam que 
a fumaça utilizada por Mr Young 
fôra obtida à base da queima de vá­
rios produtos, principalmente car­
vão e óleo. Mr Willian declarou 
também ter efetuado, por conta 
própria, algumas pequenas experi­
ências, ainda utilizando fumaça ob­
tida com queima de cru·vão e óleo, 
mas que não pôde determinar os 

atmosférica, desde que fôsse pos­
s ível obter partículas com gran­
des diâmetros, talYez os resultados 
fôssem fa voráveis. 

Além disso, não tinham inte­
rêsse nessas experiências, pois o 
problema vinha sendo enfrentado 
<:om aquecedores e ventiladores, de 
modo que qualquer outra solução 
não os atraia, principalmente a 
que nós propún hamos, que iria tra­
zer aborrecimentos sérios com os 
que usavam as rodovias. Realmen­
te, o problema não seria de se des-

--~~-

Fig. :l - Uma fileira de aquecedores , em um laran­
jal. nas proximidades de P omona, em Los 
Angeles, Califórnia, utilizados na proteção 
contra os efeitos das geadas. 

resultados, com um contrôle efici­
ente, tendo posteriormente desis­
tido dessas experiências por oc~­

sionarem elas inúmeros aborreci­
mentos não apenas interferindo 
com o' tráfego rodoviário, como 
também sujando residên_cias n~s 
proximidades das plantaçoes. ~ao 
conhecia os geradoreJ> de neblina 
à base da condensação de vapores 
de óleo mas julgava que dentro 
de cert'as condições de umidade 

prezar, e lembramo-nos de Rolân­
dia, em 195~, quando numa simples 
demonstraçao de f uncionamento 0 
tráfego rodoviário na estrada L~n- . 
drina-Cambé-Rolãndia, ficou inter­
rompido durante um período con­
siderável de tempo. 

Nossa última esperança era mais 
uma vez e com mais razão ~ Cel 
Bodé e sua experiência, desconhe: 
cida . de todos os técnicos com que 
entraramos em contato nos Estados 
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Unidos. Esperávamos informações 
pessoais a respeito das conclusões 
obtidas com à ··operation Smoke 
Stack", tiradas não apenas pelo co­
mandante das tropas empenhadas 
na Operação, mas também pelo 
DQutor em Física e antigo Profes­
sor de Química da Universidade de 
Tampa, F lórida. 

Assim é que a 14 de j aneiro de 
1957, uma segunda-feira, depois de 
têrmos passado o fim de ' semana 
e m Las Vegas, desembarcávamos, 

dante das expenencias de Provo, 
em uma mesa redonda da qual fa­
ziam par te também o Prof. Spitz­
ner, e nosso amigo J oaquim Bor­
ges, representante do Escritór io do 
IBC em New York, Mr Levinson, 
representante da Curtis Automoti­
ve Devices (que no caminho da 
Estação para Dugway tínhamos apa­
nhado no Hotel Utah, em Salt 
Lake City, tirando-o do melh or dos 
sonos), o Major Pierce (que já co­
nhecêramos, em 1956, no Fort Clay-

Fig. 3 - Um dos enormes ventiladores, movidos a 
motor de avião; utilizados na movimentação 
das camadas de a r, evitando os efeitos da­
nosos da geada. Utilizados j untamente com 
os aquecedores, sendo que se pode apreciar 
um dêles, bem d estacado, na parte inferior 
esquerda da fotograf ia. 

de madrugada, na Estação de Es­
trada de Ferro de Salt Lake City, 
onde um praça a nós se apr.esen­
tou, por se achar com o carro de 
lado de fora, enviado pelo Cel. 
Bodé para nos conduzir a Dugway 
Proving Ground, afastado daquela 
cidade aproximadamente 60 milhas. 
Ao começar o expediente no Caro­
por de Provas j á nos encontráva­
mos conversando com o coman-

I• 

ton, no Panamá) e o Major 'John, 
que além · de sua experiência na 
Coréia, com o 2° Batalhão de Ar­
mamento Químico, fôra também o 
Oficial de Operações da "Operation 
S1noke Stack" . 

Muito proveitosa foi a manhã ali 
passada, porém uma facêta curiosa 
da vida militar norte-americana 
iria nos impedir de obter urna opi­
nião defini tiva do Cel. Bodé a r es-
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p eito das suas exper iências. Escla­
receu-nos q ue, como militar , n ão 
poder ia emitir opirJão a respeito, 
p ois o assunto tra tado fugia com­
pletamente da esfer a militar, e 
assim, para evitar complicações 
com seus superiores, nada mais po­
deria acrescentar , oficiatmente, ao 
q ue j á cons t ava da publicação f ei­
t a no "ChemicaL Forces JournaL". 
Qualquer outro dado, envolvendo a 
questão da efetividad e da cober ­
tur a fumígena como proteção às 
culturas dos efe itos das geadas, só 
pode ria ser dado por intermédio 
d as a utor idades da agricultura, des­
i:le que fôra assessor ado naquele 
trabalho por representantes do 
"Utah D epar t ment of Agr iculture". 
Suas opiniões of iciais, como coman­
dante do Campo, não pudemos, 
assim, obter , e as opiniões parti­
culares e xpressas nessa e noutras 
oportunidades, e m que pudemos 
conversat·, ficaram apenas conosco, 
cump rindo seu desejo de, come 
militar , não se envolver em assun­
tos estr anhos à profissão. Momen­
t os depois nossos comp:mheiros de 
viagem se -retir avam do Campo, 
pois al i não poderiam permanecer , 
p or serem civis, e tinh_a. início um 
longo pcr fodo em que 1r1amos per­
correr \"árias Í;l!'\talacões militares 
norte-americanas, sozinhos. . 

Os d ias passados_ e m Dugway 
Proving G1·ound, nao apenas n? 
2o Batalhão de Ar mamen t<;> Qw­
mico, com o :rvlaj. w. K. R!Chard­
son Subcmt do Btl. e os Tenent es 
Ralph A. ,Dodds e ~~t~an R. Sh aw, 
mas também na Dtvtsao de Meteo­
r ologia, com os meteorologistas Ha· 
rold V. Thompson e W . A. Shreve, 
foram utilizados em estudar uma 
scr1e de experiências levada.s . a 
efeito com geradores, nos van9.s 
campos de prova do Cor~o Qui· 
mico, no território con~rnental, 
como tam bém no Panama e no 
A laska. Mas, ficamos co_m a c~m­
vicção q ue depois da . ··Oper_atw n 
Smoke Staclc" nada maJs se ftzera, 
c ne m mais se falara no assunto. 

0 resto de nossa estada em 
F ort Me Clellan, e m Edgewood, e 

nas Fábricas Gl ayton, Besler e 
Curtis, foi utiiizãdo e M estudar ex­
cluslvamedc .:Je ·aõo:·e , poi.; :1ada 
mais foi possível obter , quanto à 
u tilização de geradores e fumaças 
ou neblinas no combate aos efeitos 
das geadas. Apenas em maio, 
quando· atravessávamos de carro a 
pe nínsula da F lórida, pela estrada 
92, indo de Daytona. B each na costa 
leste, para T ampa, na costa oeste. 
dando para o Gôlfo do México, em 
companhia do Mr Ernest Hostet­
ller, vice-presidente executivo da 
Cllrtis APtomotive Devices vimos 
nas proximidades da cidad~ de o r: 
I:mdo, j unto à estrada, alguns avi­
sos pedindo cuidado aos motoris­
tas, no caso de "geadas, f umaças 
e neblinas". Procurando esclareci­
ment os, soubemos que alguns agri­
cu!tores ainda teimavam em utili­
zar f11maças, à base de queima de 
substâncias v~ri_as, para proteção 
dos seus laranJais contra os efeitos 
das geadas. Mas, a interferência 
produzida no tráfego os estava le­
vando a abandonar ta l procedi­
mento, adotando o j á amplamente 
uti lizado na Califórnia : aquecedo­
res e •:entiladores. 

No entanto, depois de tudo isso, 
a Comissão de Estudos para De­
fesa Contra a Geada chegou à eon­
clusã~. ~ que .i~ haviam chegado 
os propr10s amencanos, de que no 
assunto,. ~ nossa ':xperiência , era 
bem m :HOI que a deles r aza-0 m · 
d f . · t • a1s ? gue su !Cten e para a continua-
çao d~s tra~alho~ ~m busca de uma 
soluçao sattsfatona para o nosso 
caso particular, sem procurar fora 
conselhos divorciados de nosso am­
biente, principalmen~e nos Estados 
Unidos, onde o~ fa~ores que inter­
ferc.>m na questa<? sao bem diversos 

E assim, contmuaram, no decor. 
rer 'cto ano de 1957, já no Brasil­
as cxperiênci~s de. 1956, agora se: 
guidas.t com t"teres~e, por r epre­
sentao es no r e-amencanos, atra,· . 
do Ponto IV. es 

Além disso, resultados favoráv · 
obtidos em outros países como elS 

• · t ' ve remos em prox1mo rabalho -
ince ntivaram a prosseguir no' ; os 
mo rumo. es-
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PUBLICAREMOS EM NOSSO PRóXIMO NúMERO 

Em CULTURA PROFISSIONAL. entre diversos artigos que interessam à classe 
militar, encontraremos : 

" O QUE É O CURSO DE FORMAÇ A O DE OBSERVADORES AÉREOS" de 
autoria do Cap Broz Monteiro Campos, Instrutor do CFOA. onde, além 
de um ligeiro histórico sóbre o referido curso. o Ca pitão abordo outros 

aspectos mÕstrando o necessidade de seleção acurado e conclamo os 

Tenen tes do Exérc1to o se especializarem em Observação A érea. 

- A SEÇÃO DO CANDIDATO À Es AO nos apresentará dois artigos, um 

dêles referente à Topografia e que interessa à tôdos os armas "Calculo 

de Lançamento e Distâncias" o outro de Artilharia, referente ao discutido 

"Estudo de Situação". 

A SEÇÃO D O CAl'i DIDATO À Es AO. o cargo do Maior Oclavio Tosta, 

continuará com seus artigos diversos, a bordando as questões propos.as 
em anos anteriores e suas respectivos soluções. 

-Em ENGENHO S-FOGUETES E SATtl.I TES. seção orientada pelo Ten-Cel 

Welt Durões Ribeiro. vamos ler o art igo do momento "EUA versus URSS", 

onc!e nov o colaborador comparo c tece paralelos entre os sotélit •s d( 

uma e outra potência. No mesmo seção o Cel Linhores de Poivo, Pro· 

fessor da AMAN e estudioso de Bolistic~. escreve "Noções elementares 

sôbre os Enç,enhos-Foquetes". 

No SEÇÃO DE DOUTRINA MILITAR BRASILEIRA. dirigido pelo Maior 

~merlno Raposo Filho, encontraremos "Aspectos Fundamentais do Sur· 
prêso". artigo onde o próprio coordenador resume, numa sessão por êle 
ministrada a o terceiro ano do Es CEME e "Ensaio sôbre a Psi:-ologio do 

Combatente Brasileiro" marcando o reaparecimento, nos fôl hos de nossa 

revisto do culto e intelig9nte General R-1 L. Ftamarion Barreto de Lima. 

Em CULTURA GERAL encontraremos Rio· Pôrto Alogre ·Rio, onde um grupo 

d e alunos do sec;undo ano do Es CEME nos descreve os sensações e nos dá o 

impressão aue lhes ficou de uma v iagem de estudos. 

Em COLÔMBIA. G . L. Bomicci nos descreve como um europeu vê o progresso 
da g rande república vizinha. 

Em NOSSA M A RINHA o Tenente Brandão de Freitas faz um ligeiro histórico 
dos "Estabelecimentos de Ensino Naval", descrevendo o formalidade de cada 

uma das escolas de nossa A rmada e transcrev o, ainda, artigo do Cmt Arthur 
Struble sóbre "O Hidro·Avião de Propulsão Nuclear". 

Em GEOPOLíTICA o Cel Golbery e o Moi Tosto nos brinda:n com inferes· 
santas artigos doutrinários e sul-americanos. 

Em BRASILIANAS serão publicados diversos artigos :nteressantes como 

"Energia Elétrica", "Exportação durante o terceiro trimestre de 1958", "Indústria 
.au tomobUístlco ". 

Em DIVERSOS daremos notícias d e "Pôrto no Alaska aberto com bombas 
nucleares", "O canhão ontia~rco do 40 mm", "Arr~bentomento subterrâneo da 

Bomba A tômica" além de outras informações sôbre aviõ<-s ultrasônicos, etc. 



A EVOLUCÃO MILITAR DO BRASIL 
' 

A Biblioteca do Exército terminou o ano d e 1958 editando 0 

trabalho d o Cel João Baptista de Magalhães - "A Evolução 

Militar do Brasil" - que d eve ser lido, meditado e criticado pelos 

m ilitares que se interessam pela profissão. 

Sem 0 conhecimento de nosso nascimento, crescimento, crise, 

lutas, etc., não se pode prever para construir com acêrto e de­

cidir com justeza. 

O Autor foi sempre u~ profissional estudioso, um trabalha­

d or incansável e capaz, que na cátedra, em funções d~ comando 

o de Estado-Maior, sempre eslêve entre aquêles que primavam 

por impulsionar o aperfeiçoamento das Fôrças Armadas e, na 

,reserva, na qual ingressara a pedido, continua a produzir, a tra­

balhar em prol do aperfeiçoamento militar, a ministrar ensina­

mentos a jovens e velhos camaradas. "A' Evolução Militar do 
Brasil" , que vem preencher sensível lacuna nas letras militares, 

está destinada a prestar reais serviços à Administração Militar 

e a todos os profissipnais das armas. 

Na convicção de cooperar com nossos assinantes e leitores, 

no sentido de obtermos o máximo de ensinamentos de tal obra, 

teceremos comentários sôbre cada um de seus diferentes títulos, 

tomaremos a iniciativa de solicitar pareceres de vários cama­

radas e receberemos, com prazer, apreciações expontâneas, tudo 

com a finalidade de completar ou complementar trabalho tão útil 

quão oportuno. 

Rio, março de 1959 - Gen Bda João Baptista de Mattos, 

Diretor-Presidente. 

---- ---~-


